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0 PASSADO E 0 FUTURO
Da notável conferencia do sr. dr.

Alfredo Pimenta, realisada ha dias
na Liga Naval:

«O futuro dos povos é a sequên
cia do seu passado. Na vidá intima
das nações não ha soluções de con
tinuidade. Conhecer o Passado é
descobrir o Futuro. A nossa igno
rância do Futuro provem da nossa
ignorância do Passado.

O que vae ser o futuro do meu
paiz não sei.

Agora n que, em meu entender,
clle deva ser, já posso esboçar. Não
sou medico, mas posso ser medi-
caslro. E neste paiz a abarrotar de
estadistas, não me lica mal a>riscar
doutrina. Qual deva ser o futuro
do Paiz, isto é que dirceção deva
mos imprimir á vida do Paiz? Uma
só : approximanno-nos do Passado.
Os radicalismos faliram; as aven
turas demagógicas faliram; os so-
phismas lilieralistas faliram. Que
os philosophos, os sociólogos e os
estadistas ponham os olhos nas li
nhas de batalha. E’ na hora do pe
rigo e perante o perigo, que s<* lira
a prova real das doutrinas. Hervé
que, durante anno*, rriminosainen-
te prégou o anli-militaristno, re
nega-o no perigo e enfileira com os
militaristas.

A Fiança está aprendendo á pres
sa, comsobresaltos, nas trincheiras,
o que devia ter aprendido lenta-
mente, em paz, nos seus lares, nas
suas ofBcinas, nos seus quartéis,
nos seus labmatmios, nas suas es
colas. Aprendamos nós lambem.
Olhemos o passado e aproveitemos
o que elle teve. Deixeino-nos de
innovações, de saltos bruscos, de
habilidades de circo. Aproximemo-
nos do Passado, porque só os povos
que vivem da sua lradi<ção são fe
lizes.

Consolidemos, n’este povo, o amor
da Familia. abalada gravetnenle pe
la dissolvente inlroducção do Di
vorcio; ensinemol-o a vèr nas reli
giões, não troncos carcomidos, mas
forças reaes e necessidades effecti-
vas; ensinemol-o a afervorar-se na
soa crença calholica — a dos seus
antepassados; ensinemol-o a ler o
culto da Tradição; e empenhemo-
nos na cruzada sagrada de o levar
mos a ter um amor inhabilavel ao
Trabalho e uma confiança inhaba-
la vel no Trabalho.

Menos votos, menos eleições, e
mais trabalho. A política envene
nou-nos; e tão envenados andamos,
que até n’esta situação aclual, cheia
de perigos e ameaças, riós damos a
impressão de uma confusão alar
mante, de um desentendimento in
finito. Voltemos ao Passado; res
tauremos as fôrmas do Passado,
applicando-as ás exigências do Pre
sente. A licção do Presente é elo
quente. Lá fóra, denote da batalha,
as doutrinas do Passado categori-
sam-se e engrandecem-se. Cá den
tro, deante da hypothese do perigo,
pede-se união e condmnna-se quem
apparenta pôr-lhe diffimldades. Sc
nó*, os homens do Passado, soános
ptecisos na hora do perigo, porque
nos calnmiam e perseguem, porque
nos violentam e ameaçam, na hora
da paz ?

Approximetno-n is do Passado.
Libertemos o povo das preocm-

pações políticas. E* preciso dividir,
e firmar cada um no seu lugar : di
rigentes •• dirigidos. Nós andamos
lodos misturados: os governantes
sentindo-se governados, os gover
nados convencidos de que lhes cabe
a função de governar.

E toda a gente se suppõe com
capacidade para governar. E' mes
mo mais facil, entre nós, subir ás
mais altas funeções governaiivas do
que descer: que nma creatura uma
vez ministro—não ha meio de a
deilar a baixo. Não sei se já con
tei um inerdénte que é symptoma-
lico da de.s trilem em que se vi
ve: por occasião do 14 de maio, ou
viu-se. em minha casa, o marçano
da mercearia dizer ás minhas crea-
das: — «eu cá se fosse ministro dos
sxtrangeiros... » Já o marçano. da
mercearia se supynmha cmn capaci
dade para ministro d.rs N"gocios Ex
ternos! E nó* lêmos ahi ha pouco
tempo que uma creatura qualquer,
cujo nome me não ocorre agora,
escreveu um artigo n’uma folha im
portante do rigimem, no qual dizia,
dirigindo-se ao kaiser: e «Ajoelha,
kaiser!?» Isto éosymptoma da auar-
chia em que nos debatemos. Tida a
gente se suppõe com competência
para tudo, mmos para o trabalho.
Precisamos ensinar esta gente a ma
nejar a enxada, a dominar o arado,
adirigir a machina—e a não se
estragar no contacto com a lista
eleitoral.»

H GUERRH RGTUflL PERHRTE R GONSGIENGIR GRTHOLlGjI
(A opinião cathôlica e a guerra, Imhart de la Tour)
(A opinião americana e a guerra, Henrique Lichienberger)
(Os catholicos hespanhoes e a guerra, Haurido de Soryues)
(A um neutro catholico Mgr. Bati/fol)
(A guerra actual perante a consciência catholica, Conde Bégouen)

Desde o inicio da guerra, no inez de I catholicos allemães tinham dirigido aos
setembro de 1914, um appello que os I seus correligionários dos paizes neutros

affirmava que o esplendor e a prospe- i
ridade da Igreja se achavam ligados á
victoria do império germânico. Era ein
nome dos interesses religiosos que se
pedia aos fieis de todo o mundo o soc-
corro das suas orações, e algumas ve
zes da sua propaganda em favor dos
exercitos de Guilherme II.

Esta asserção, traduzida em varias
linguits e multiplicada por mil echos,
ia-se espalhando iargaraente pelos povos
em communhão com o Pontífice romano.

No mês de abril de 1916. os catho
licos francezes resolveram ripostar a
esta agressão indirecta, mas por isso mes
mo mais perigosa. Tal foi, em parte, o
objecto do primeiro volume editado de
baixo, da direcção de Mgr.fB uidrillarte.
De modo algum vinha discutir a preten-
ção dos catholicos allemães; mas, expon
do factos incontestáveis, patenteava a
inexactidào d esta.

Em seguidá, outros autores, em fren
te da obstinação da propaganda allemã,
voltaram, da mesma maneira, ao mesmo
assumpto. Uma das brochuras que as
sim foi publicada intitula-se : A guerra
aclualperante a consciência caíholiça. Es
te é o titulo geral que convém, não di
remos precisamento a todas mas á ques
tão capital que todas teem inais ou me
nos tratado.

Com cffeito elle abrange a importância
do problema. Importância que se liga aos
seus propri ís dados, pois que se trata de
discernir os verdadeiros interesses da
Igreja; importância que se avoluma ain
da com ò retumbante interesse que veio
estender-lhe a discussão, visto que os
Impérios do Centro pretenderam tê-lo
resolvido em.seu favor.

Ha pois, para os catholicos dos paizes
neutros, um interesse de consciência e
conjuntamente um escrúpulo de impar
cialidade em examinarem os argumen
tos, n'este debate, pelas seus corre
ligionários de França. Estes argumen
tos encontrar-se-hào resumidos , com
outras indicações, nas brochuras men
cionadas no cimo d'este artigo.

Argumentos, o termo é talvez impró
prio; pois que mais uma vez se trata de

I factos.
Estes factos, antes do tudo são o pas-

' sado o o presente da França. A tradição
franceZa, no decorrer d i historia é es-
sencialmente catholica.A vitalidade fran-
ceza, ainda mesmo hontmii sob o jugo

, d um partido anti-clerical, está toda im

pregnada d'uin sueco religioso, comple
tamente desabrochada por meio de obras
de apostolado e de caridade. O sangue
francez, com a pressão a que a guerra o
submetteu, jorrou catholico. Sim, as
irmãzinhas e os missionários de França
tinham mantido até aqui, apezar dos
governantes, o papel e a dignidade da-
qnella a quem Benedicto XV continua
chamando a Filha primogénita da Igre
ja » E para o amanhã os soldados de
França forjam, com o fogo das trinchei
ras, um povo libertado das algemas da
maçonaria. (E se considerarmos os allia-
dos da França, distinguimos urr.a Ingla
terra acolhendo, os progressos catholicos
e pronta a quebrar as peias com que a
Reforma tinha manietado a Irlanda ;
descobrimos uma Rússia, cujo primeiro
gesto, no começo das hostilidades, foi
prometter á Polonia a independencia na
cional e a liberdade religiosa.

Primeira serie de factos. Limito-me
a indicá-los; os nossos autores os desen
volverão.

A segunda serie diz respeito a outro
campo,— o outro campo, que se resume
e se observa ni Alem inh». Nenhuma
duvida ha sobre este ponto; se o Kaiser
ficasse victorioso, a Áustria ficaria avas-

l sallada. Antes da guerra, a monarchia
| dupla, não obstante o seu catholicismo

oflicial, não consnguia reagir contra a
propaganda protestante da sua alliada:
via-se corroída pelo Los oon liom. Em
seguida a um triumpho allemão, mais
impotente se encontraria ainda. A Euro
pa, —tanto os neutros como os vencidos,
séria subjugada pela dominação germâ
nica.Ora a dominação germanica,—é um
facto da historia, assim como é da actua-
lidade, —é essencialmente anti-romana.
Hontem ainda, esta se erguia em face
da influencia da Santa-Sé, animando o
Modernismo, opprimindo a Polonia, ten
tando enfraquecer o catholicismo da Al-
sacia. Hoje einquanto o imperador lulhe-
rano se faz passar, aoa olhos dos hespa
nhoes, por um soberano catholico, o es
tandarte verde de Mahomet retoma o vôo
agarrando-se á aguia imperial e os bis
pos allemães. com emoção, inquietam-se
com os signaes percussores duma nova
Kulturk onpf...

Taes são <>s factos, os catholicos fran
cezes expoem-nos e provam-nos. Aos
catholicos francezes estrangeiros de del-
les tirarem a conclusão.

. Francisco Veuillot

0 TRATAMENTO DAS VINHAS
«As caídas semi-acidas» estão dando excellentes resultados nas vinhas fortemente

ataca tas de míldio» — diz o snr. Joaquim Belíord

No tratamento das vinhas ccstnmava
' geralmedte aplicar-io a caída bordatesa

para as defender ou perseverar da inva-
[ são do mil lio, mas, ao que parece, ella

não era eficaz nos casos de grande in
tensidade. Ultimainente, o sr. Joaquim
Bulford, que, como é sabido, é uma au
toridade no assumpto, aconselhou as cui
das acidas. N este sentido, tanto o h -
bdoiuadario a Vinha como diversos jor-
naes da província se referiram ao novo
processo, apreciando-lhe as vantagens e
os resultados que, a titulo de experiencia,
foram já obtidos por uma formula d'aque|-
le senhor.

N’uma noticia pelo Heeulo publicada 

alguém suscitou duvidas á.eerca d«> tra
tamento prescripto pelo snr. Joaquim
Bulford. O assumpto é de grande ma
gnitude para um paiz como o nosso,
onde a cultura da vinha está dissemi
nada por toda a parte, e, por isso,
entendemos que o melhor seria esclare
cer a questão, procurando o sr. Joaquim
Bdford no ministério do fomento, a fim
de que elle expuzesse as razões que o
levaram a tratar as vinhas, p mdo de
parte a calda bordalesa, consoante fôra
noticiado.

Ao principio, pareceu lhe estranha a
nossa pergunta; inas, depois de troca
das algumas explicações e achaudo de 
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toda a conveniência em desfazer as du
vidas no espirito de quem as tivesse,
protificou-se a elucidar-nos. Era isto
mesmo que nós pretendíamos para es
clarecer também os nossos leitores.

—O que me determinou a prescrever
as caídas semi-acid is foi a circumstancia
de ter verificado, durante um longo pe
ríodo de pratica, que a calda bordalesa
não evitava a propagação do míldio,
quando a invasão fosse muito intensa,
como sucedeu este anno em diversos pon
toe do paiz. Geralmente, as vinhas tra
tadas por esta calda ficavam completa-
mente, destruídas;—as cepas, as parras
e vides pareciam queimadas, como se
por cima d'ellas andassem archotes ace
sos. Eia uma desolação. Conclui, por
tanto, que a calda bordalesa era inficaz
para o caso da invasão do mildio ser
de grande violência, e aconselhei o
seguinte tratamento; —em cem litros de
agua, duzenta e cincoenta grammas de
sulphato de cobre e trinta e cinco gram
mas de cal virgem.

— Não podia dizer-nos como chegou
a essa conclusão ?

— Da melhor vontade. Ensaiando eu
proprio essa dosagem e partindo do
principio que era necessário contrapor
ás caídas neutras as acidas. Vejamos
agora como procedi e em que condi
ções. Eu sou atualmente o administrador
da herança da sr.* condesssa da Jun
queira, que deixou, em testamento, em
Almeirim, uma grande propriedade cha
mada Alorna.

«Lembrei-me de prescrever o novo
tratamento, escolhendo, para isso, uma
vinha, que, pelas suas qualidades de
pouca resistência á invasão, se prestava
á tentativa. O resultado foi que essa vi
nha lá está em magnificas condições, a
folha, as vides e os cachos desenvolvi
dos sem a menor' indicação de que ti
vessem soílrido com o míldio. E' preciso
notar que o mildio se desenvolve sempre
que ha bastante humidade e calor. Ora
os campos da Alorna tinham sido alaga
dos pelas cheias d este inverno, que foi
rigoroso e tardio ; depois vieram os
grandes calores e, por consequência, a
tal vinha, além das predisposições para
ser atacada, deveria ler sofrido uma for
te invasão de mildio, como as outras que
havio perto d elia - o que não se deu.
Que devo concluir d aqui ? Que a calda
bordalesa é insuficiente, e que, pelo con
trario, em taes casos, está indicada a
minha solução, que, pelo exposto, offe-
rece todas as garantias de exito.

«Os agricultores limítrofes d’aquella
propriedade, em Almeirim, vendo os
resultados que eu obtive, seguiram o
meu exemplo, e creio que não estão ar 
rependidos com a resolução. Como era
natural, noticiei o facto e vários jornae»
da província deram a noticia, aparecen
do na VínAa,que como sabe,é um periodico
que se dedica á especialidade, uma apre
ciação tnnis desenvolvida sobre o facto,
conforme poderá verificar, lendo essa re
ferencia.

E, dizendo isto, o sr. Joaquim Belford
mostrava-nos, reaimente, um exemplar
d’aquelle jornal, onde vinha inserta
uma noticia circumstanciada sobre o
novo tratamento. Quando acabamos de
percorrer, com os olhos, a referida no
ticia, o nosso amavel interlocutor prose-
guiu:

—Convencido de que a calda acida é
a que serve para os casos de grande in
tensidade de mildio, já ordenei ao feitor
das minhas propriedades esse tratamen
to. Para o anno que vem não se fará ou
tro. Da mesma fôrma, e Alorna, o ca
seiro também recebeu instruções n'esse
sentido, de maneira que, sob a minha •
responsabilidade, no proximo anno, to- ,
das as vinhas serão assim tratadas.

—E quaes são as especies que mais '
soffrem com a invasão do mildio ?

—São as trincadeiras, tintureiros e to
das as variedades dos boaes. Compre-
hende-se qne umas qualidades sejam, de
preferencia, mais atacadas do que ou- |
tras; mas é fóra de duvida que a calda i
bordalesa já estava demonstrando lá fóra,
no estrangeiro, especialmente em Fran
ça, que não produzia resultados seguros | 

em determinadas condições. Mas essas
condições, como já disse, são as da in
tensidade da invasão. Por conseguinte,
que se deduz da minha experiencia? Que
as caídas semi-acidas são eficazes nas
plantns que menos condições teem para
resistir. Logo, com as outras, os resul
tados hão-de ser maiores, por isso mes
mo que oferecem mais condições de
resistência. E* esta, pelo menos, a mi
nha convicção.

—Ha toda a conveniência em divul
gar o novo tratamento, não é verda
de?

— Sem duvida. E' o que tenho dito a
toda a gente que me consulta direta ou
indiretamente, e por diversos meios. E
a melhor prova que eu possa dar do no
vo tratamento c que eu aplico nas mi
nhas propriedades e n'aquellas que estão
confiadas á minha administração, como
as de Almeirim, onde o caso é já suffi-
cienteme.nte conhecido.

Depois, como que desviando se d esta
série de raciocínios, o sr. Joaquim Boi-
ford lembrou-ao de uma pergunta que
lhe fizemos ao principio do nosso collo-
quio, e volveu :

— Mas disse-me qne alguém havia es-
cripto ao Século, manifestando duvidas
sobre a dose que eu prescrevia ? Pois
bem : — essa pessoa que concretise, de
alguma fórma, o seu pensamento, que
diga os pontos divergentes, porque eu
estou prompto a responder nos termos
em que me fôr posta a questão. De pas
sagem devo acrescentar que são as pri
meiras que aparecem. Mas, seja como
fôr, repito que estou disposto a esclare
cer tudo, porque o caso se me afigura
de grande importância e interessa para
muitos indivíduos espalhados pelas di
versas províncias do nosso paiz que se
empregam á cultura da vinha.

—E, n'esse tratamento, não ha a
maior despeza ?

— Pelo contrario, economia. Imagine
que, nas propriedades de Almeirim, a
que já aludi, consumiam-se, geralmente,
eutre quarenta a cincoenta barricas do
sulfato por anno. Agora com o novo
tratamento, não se chegará a consumir
quatro barricas. Como vê, é uma consi
derável economia. Objectar-me-hão que
o consumi) do sulphato de cobre soffre-
rá, com isso, um grande abalo, no caso,
ó claro, da minha experiencia produzir
os necessários resultados e logo que se
ja bastante divulgada. Mas que tenho eu
com o facto dos negociantes de sulfato
deixarem de vender grandes quantidades
d esse producto? 0 que me podo impor
tar é que o tratamento indicado por mim
seja absolutamente eficaz, como já a
experiencia o demostrou. Ora d’isso es
tou convencido, e, portanto, qualquer
pessoa poderá fazer outro tanto, também
a titulo do experiencia, a fim de vêr se
obtem os mesmos resultados. Não ha
que fugir d aqui, por emquanto.

Em seguida, o sr. Joaquim B.dford
espraia-se em varias considerações ten
dentes a fortalecer os argumentos que
já antecipadamente formulara, aludindo
ás culturas do sul de França e de ou
tras regiões assolados pelo terrivel míl
dio, que, apesar de combatido, continua
a devastar as vinhas.

Nas suas palavras nota-se uma intei
ra confiança ou, pelo menos, a convi
cção de que as caídas de maior efeitos
são as acidas e não as neutras.

Quando, emfim, terminou a sua ex
posição, declinámos os noassos agrade
cimentos pela amabilidade e prontidão
com que se dignou receber-nos.

IMPRESSÕES í NOTICIAS
Carreira <le auío-onmibns

Inaugura-se amanhã uina carrei
ra de autn-omnibua entre Braga e
os Arcos de Val-de-Vez.

A partida de Braga é ás 5 horas
da tarde, e dos Arcos ás 7 da ma
nhã.

A sociedade

A fim de arrendar casa, esteve
na quinta feira e<n Villa Verde com
sua mãe, o novo delegado do P. da
Republica n’esta comarca, sr. dr.
Sebastião de Castro Lemos.

Propaganda da guerra

Prêco do milho n'este con
celho

A Comissão de Subsistências Dis-
trictal, atendendo ás reclamações
que lhe haviam sido dirigidas, re
solveu que o preço do milho n’este
concelho seja de $79 centavos os
20 litros.

Estiveram no domingo em Villa
Verde, em propaganda de guerra,
os srs. Francisco Cardoso Júnior,
Custodio Guimarães, e dr. Barata
da Rocha.

A’ sessão, realisada no salão da
camara, presidiu o sr. dr. Francisco
Brito, secretariado pelos srs. João
de Menezes Pinheiro e dr. Rodri
gues Barbosa.

Usaram da palavra aquellcs dele
gados da Liga Patriótica do Norte.
assistindo á sessão os mancebos da
instrucçào militar preparatória, que
andavam em exercício no Campo da
Feira, os funccionarios públicos, e
algumas das pessoas que sahiram
da inissa das dez.

•
E' possivel que, uhi até ao fim do

mez, se realise a mobilisação, pelo
menos parcial, do nosso exercito.

Em Braga, segundo informa um
correspondente, tem sido vistoria
dos alguns edifícios, com o fim de
n elles se aquartelarem tropas,

Quanto ao destino das forças a
inobilisar. nada se sabe de seguro,
embora não nos surprehonda a sua
ida para França.

Esta nação, que com tão indomá
vel bravura se está batendo, con
ta lerem breve nas linhas de bata
lha um exercito de 500:000 ne
gros, recrutado no Senegal e n'ou
tras colmiias.

E não deixa de ter o seu tanto ou
quanto ile commovedor, vêr esses
negros selvagens, alguns d'elles ain
da antropophagos, batendo-se lam
bem pela causa da civilisação e do
direito.

Transferencia
Foi transferido para Vieira o sr.

Arménio Augusto de Lyra, que em
Villa Verde exercia com muita <li-
gnidadee correcção o cargo de che
fe dos impostos.

Evasão de presos

Na noite de segunda para terça
feira, evadiram-se da cadeia de
Villa Verde 5 presos, que para isso
arrombaram uma das paredes das
traseiras do edifício.

Dois d’elles, Manoel Ribeiro, o
«Batatas, e José Coelho, o «Chas-
co», apresentaram-se de novo na
cadeia, na madrugada de quarta

'feira.
Dos mais que se evadiram; foram

já capturado-, na Ponte da Barca,
Manoel Joaquim da Silva, o «Gril-
lo», e José de Sousa, o «Côxo».

A monte, anda apenas Manoel
1 José de Castro, o «Pititalhão».

Tragédias de Roma
A empreza Grafica «A Universal»

publicou um romance, original, de
Eduardo de Aguilar, em magnifica
edição e ao preço de $80 centavos.

Agradecemos a gentileza do vo
lume oferecido

Boletim Judicial
Distribuição do expediente no tri

bunal (Festa comarca :

Dia 3 :
Não houve distribuição alguma.

Dia 6 :
Distribuição civil. — Divorcio re

querido por Joaquim da Cunha,
auzente no Brazil contra sua mu
lher Maria Gloria Ferreira, resilien
te em Moure.

Ao 2.° oficio—Tellcs.

Inventario orfanologico pos obito
de Angola Gonçalves Pereira, da
freguezia de Cabanellas.

Ao 4.° oficio—Brandão .

Reclamação e|<-ilor.il requerida
por Francisco da Silva, da fregue-
zia de Cabanellas, contra vários in
divíduos da mesma freguezia, por
individamente inscriptos.

Ao 5.° oficio—Guimarães.

Reclamação eleitoral, cin que é
requerente Leonardo Lopes Pojeirn,
da freguezia de Cabanellas, contra
a inscripção eleitoral de vários ci
dadãos.

Ao 2.° oficio—Telles.

Preço dos cereaes
No mercado que se reali sou hontem

no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes ;

Milho branco . . l6',882 650
Dito amarello .... 650
Milho alvo.......................... 1(5200
Centeio . . . . . . L525O
Feijão branco .... 1(5700
Batatas................................. 1(5200
Ovos, .6 por........................... 100

Obras de propaganda
A importante livraria editora dos srs.

Bloud e Gay, de Paris, continua publi
cando obras de propaganda contra a «bar
bárie» allemâ, cuja leitura tem uma op-
porlunidade flagianle, tirando-se delta
conhecimentos deveras interessantes, ácer-
ca da guerra tremenda que a Allemanha
ateou no mundo.

Assim, recebemos pelo correio mais as
seguintes publicações por aquella casa
editadas:

— Álbum n." 2, «La Guerre Alemande
et la Colholicisme»,por Mgr. Alfrode Bau-

• drillart.
— La Guerre aclual devam la conscien-

ce catholique», pelo conde de Bejouen.
—«!,’ Allemangne,. les N> utres et lo

Droil des Gens», pelo dr. Boliert Perr« t.
—«Les catholiques espaguols et la

guerre», por Maurício de Sorgues
. —«L'Opimon Americaine et la guerre»,

por Henrique Lichteeberger.
I --«L'Opioion catholique et la guerre»

por Imbarte de La Tour, da Academia de
Sciencias Mora es e Políticas

- «A un Neulre Catholique por Mgr.
Piérre BaliíTol.

Os meus cadernos
Recebemos o ultimo n.° d’esta excellen-

te publicação, devida á penna aparada
e distincta do conhecido escriptor e ho
mem de sciencia, que usa o pseudónimo
de Mariotte.

ilor.il
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ANNUNCIOS
2.5008000

«JT^recisa-se d’esta
quantia a juro <ie 6 por
cento, e por 5 annos,
sobre hypoteca duma
quinta isenta dencar-
gos.

Dirigir resposta ur
gente a esta redação.

Comarca <le
Vllla Verde

ARREMATAÇÃO

« J\Jo dia trinta de
Abril proximo, pelas
onze horas, e á porta
do Tribunal Judicial,
(Testa comarca de Vila
Verde, entram em pra
ça e serão entregues
a quem maior preço
oferecei1 a cima da sua
avaliação, os bens se
guintes:

O direito e ação a
duas terças partes da
leira da Ossada de Ci
ma, de lavradio, com
agua de lima e rega.
e no sitio assim cha
rnado, avaliado em es
cudos 51000.

O direito e ação a
metade da leira do
Trigal, de lavradio, com
agua de lima e rega,
no valor de 39000.

Leira do Paço, no
logar do mesmo no
me, de lavradio, e agua
de lima e rega, no va
lor de 43000

Metade da leira da
Seara da Veiga, de la
vradio, vidonho e agua
de lima e rega, no va
lor de 148000.

Leira da Tomada do
Picão, de lavradio e
agua de lima e rega,
no sitio do mesmo no
me, avaliada em 17000.

Metade das casas da
Vivenda, com seus ro-
xios no logar da Cos
ta, avaliada em 48000.

Todos estes bens são
sitos na freguezia de
Aboim e foram penho
rados ao executado Ma
noel José da Rocha,
viuvo, da mesma fre
guezia para pagamen
to da execução de sen
tença que lhe move a
firma Silvestre José
Peixoto & Companhia 

da vila do Pico, (Tes
ta comarca.

Pelo prezente são ci
tados todos os credo
res incertos do execu
tado para deduzirem
os seus direitos que
rendo, na mesma exe
cução.

Verifiquei a exacti-
dão = O Juiz de direi
to Carvalho Braga.

O escrivão, Anlonio
Inácio Machado Bran
dão.

Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias

inventario por
obito de José Arrôz,
casado, que foi da fre
guezia de Parada de
Gatim, comarca de Vi
la Verde, correm éditos
de 30 dias, a citar o in
teressado auzente João
do Nascimento, resi •
dente nos Estados Uni
dos do Brazil, em par
te incerta, para todos
os termos do inventa
rio, até final; bem co
mo a citar os credo
res desconhecidos o u
residentes fóra da co
marca para deduzirem
seus direitos, queren
do , sem prejuízo do
andamento do mesm)
inventario no qual é ca
beça de cazal a viuva
do finado-Ana Morei
ra, da mesma fregue
zia.

Verifiquei a exacli-
dào = O Juiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran
dão.

Comarca de
Vllla Verde

A RREMATAÇÃO

elo juizo de di
reito da comarca de Vi
la Verde e cartorio do
escrivão do quinto ofi
cio, no dia 16 do pro
ximo mez de abril por
onze horas á porta do
tribunal judicial situa
do no largo do Cam
po da Feira de Vila
Verde, por força de
execução hypotecaria
que José Joaquim Pei
xoto, casado, proprie
tário, morador no Cam
po da Feira de Vila

Verde move a João
Dias d’A ranjo, Rita Dias
de Araújo, solteiros,
maiores, Rosa Dias de
Araújo, casada com An
tonio Soares Brandão,
todos do logar de La-
rim, freguezia de Sou-
telo e Antonio Augus
to d’Araujo casado com
Dona Emilia Rosa San
tos Araújo, moradores
na rua João de Deus,
numero sete centos trin
ta um, da ci lade do
Porto, — entram em
praça pelo valor da |
sua avaliação os bens
penhorados seguintes:

Campo chamado do
Reguengo. sito no lo
gar do Xisto ou Fer-
reira, freguezia de Sou-
telo, avaliado em escu
dos 650000.

Campo do Cazal, si
tuado no logtr de La-
rim, da mesma fregue
zia. lodo prédio com
a denominação de cam
po e cortelho dos Ca-
zies. tem o onus em-
phyteutico ( L* e 2.*
glebas do cazal da Que
lha) do foro de 1655
litros 483 mililitros (93
razas e um oitavo) de
pão meado milho alvo
e centeio,— 71 litros,
180 mililitros (4 razas)
de trigo uma e meia
galinha e 010 centavos
em dinheiro,— e mus
como leiras dos cazaes,
tem o onus emphyteu-
lico do foro anual de
35 litros, 554 mililitros
(2 razas) de pão mea
do milho alvo e centeio,
um quarto d’uma gali
nha e 004 centavos em
dinheiro. Neste prédio
tem o falecido executa
do pae dos executados
filhos com seus repre
sentantes metade, e que
vem a ser metade do
campo do Cortelho dos
Cazaes com agua da
poça e lago que em
si tem, com uma caza
velha (só paredes) ava
liado esta metade livre
de onus em 602035
escu los.

Campo d ) Cortelho,
no dito logar e fregue- 

venda, prédio rústico e
urbano, no mesmo lo
gar e freguezia, sendo
um pedaço de terreno
que fica ao lado sul e
poente, dentro do eido
de prazo, foreiro ao Vis
conde da Torre, hoje
seus herdeiros, com o
foro anual de 42 litros,
205 mililitros (2 % ra
zas) de meado milho
alvo e centeio e lau-

| demio de quarentena,
avaliado livre de onus
em 669025.

Bouça chamada do
Rio cu Giestal no sitio
ou logar dos Moleiros
e dita freguezia deSou-
telo, de prazo, de que
é senhorio directo o
Reverendo Manoel Joa
quim de Barbosa Cou
linho, da freguezia da
Lage, hoje seus her
deiros a quem se pa
ga o foro anual de 34
litros, 346 mililitros (2
razas) de milhão e lau-
deinio de quarentena.
Nesti bouça o mesmo
pae dos executados ti
nha direito a metade, e
declarando que é par
te poente e norte um
pedaço de bouça divi
dido por exteios de pe
dra e arame que per
tence a José Miguel
Lopes Ferraz pelo ha
ver comprado ao exe
cutado pae, e que po
derá valer sessenta es
cu los, entrando em pra
ça com a dedução deste
valor, no de 417075

Uma sexta parte da
dita bouça do Gieslal
ou bouça do Rio, no
mesmo logar e fregue-

i zia, que vem a ser sex-
. ta parte de metade,
seu lo o valor desta
sexta parte de meta
de, livre do foro e lau-
demio 79062,5.

Duas nonas partes
do campo do cazal
que fica ao lado nas
cente de todo o cam
po (vindo a ser de me
tade as duas nonas par
les) e fazem parte de
to lo o onus que anual
paga ao senhorio di
recto, dito Álvaro de

zia, e faz parte da me
tade do dito c nnpo su
pra, avaliado em escu
dos som

Eido e casas da vi-

Araujo Azevedo Vas
concelos Feio e já aba-

j lido a valiado em escu-
i dos 133085.

O cortelho de Fóra,
! no logar de Lai im da

dita freguezia, avalia
do em 60000.

Bouça denominada
j do Pedregal, no dito
logar e freguezia, ava
liado em 70000.

Pelo presente são ci
tados todos os credores
incertos para assistirem
á praça e uzarem dos

i direitos que a lei lhes
, confere

Verifiquei a exacli-
dão,— O juiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca de
Vllla Verde

Arrematação
gNo dia 16 do cor
rente mez de ,abril pe
las onze horas, á por
ta do Tribunal Judi
cial desta comarca de
Vila Verde, entra se
gunda vez em praça
por metade do valor da
sua avaliação por na
primeira praça não ha
ver licitante e será en
tregue a quem maior
lanço oferecer, o di
reito eacção a uma de
quatorze partes da
Bouça de mato e pi
nheiros, situada entre
os logares do Monte
<le Cima, de ' ila Ver
de, e do Agrelo de Sa-
bariz, penhorado á exe
cutada Dóna Maria An-
tonia da Costa Faria,
solteira, maior, desta
fieguezia e comarca de
Vila Verde, para paga
mento da execução por
custas e selos, que lhe
move o Ministério Pu
blico; e que toi avaliada
na quantia 35069 cen
tavos e entra segunda
vez em praça p >r me
tade na importância de
17084.

Pelo pn-zente são ci
tados to los os credo
res incertos da execu-

j tada que se julguem
• com direito, ao direito
■ e acção penhorado, pa
ra deduzirem, queren
do, os seus direitos
dentro do praso legal.

Verifiquei a exacti-
dão,—O juiz de direi
to, Carvalho Braga.

; O escrivão, Anlonio
Inácio Machado Bran
dão.
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BZLEM & C.a SUCCESSORES

s- editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
vmances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.® - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
K.ste o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

nc pio de publicação devido á penna do dlustie e muito apreciado
.- r-.pior LUIZ DE VAL, já muito vantajosnmenle conhecido no nos-

. . ..-io Literário.
' romance Segredos do Coração constituído por episodios

>»s impressionantes e por situações eininenlemente dramalicas,
..uj m constanleinenle e em muito elevado grau o interesse dos lei-
.es, irão só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admira-
í i\ '>iho e elevação, como também porque todas as scenas, n elle
.. ■: is, se succedem eslreilamente ligadas entre si, e sem que se-

ir; rrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven-
. .■ s-r consideradas como menos interessantes.

... empreza. aproveitando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
^udecimenlo pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis-

; i iisnda pelos amadores das bòas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o lavor e benevolencia,
ccm que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) S OO réis.
Cidernet.á semanal de 16 » (2 » ) 80 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha oITereeido aos snrs. assignantes no fim de d’esla
peneena obra.

..lalquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

ingtifza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
j rmcipaes factos bis-loricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

libas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEIiOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro cnthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos. que conslantemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar nina nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illtislrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra -- As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richehourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta iPesta lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . ÍOO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. AÍTonso Henriques, 1.® Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assiguaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, o no escriplorio de Be-
lem & C.“ Succ., casa editora do estampas o albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande colloeção de bons romances, dos melho
res aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, 1.® — LISBOA

N’es a casa editora acceilani-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Vs exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito s brindes

1916 • |

iLMAM VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

’ o
E’ um verdadeiro Conselheir

Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto reporlório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria- i
no e frugívoro, ocupando se tam- í
bem das curas do sol, luz, ar, I
água, exercício, jejum, etc., etc. ■

Guia seguro para Ioda a gente se j
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis !
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora |

393, Avenida Rodrigues de Freitas i
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= POltTO =
--------------------------------- 11 •1 ■ - i ■---------------------

tiicychipeilia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulií e conomica

que se publica em Portugal •
UNICA no SEU GENEIlO

Esta revista, que conlimía sn-
hiudo reguiarmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
prolusamente illustriído, impresso
em op|imo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Haa Marechal Saldanha, 16
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, — Idsboa
Casa editora de estampas e álbuns com vistas de PortngaJ,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERAB1A DE 1915

Vinganças dAnior
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dAiuor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lisia de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Vin
ganças d Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
qne nas ouiras classes conslantemenle se debatem.

Dois são os episodios prineipaes, que constituem o enlrecho d’este
magnifico trabalho litteraiip, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Aiuor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses
episodios, lào estreita e habilmente ligadoá entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commóção, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com re<peilo á perfeição material da publi
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidada, que a empre
za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso-a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças tlLlinoi*, será profusamente ilIuslraJa, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D’ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar || 4.a—Justiça
3.*—A mulher de Puliíar || 5."—Aurora da Felicidade
2.a Os saltimbancos. jj 6.a—O passado

7."—Oitoannos depois
Esta primorosa edição será illtislrada com numerosas photogravui n

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas ã
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe
lando a vista geral <3a

Avenida da Liberdade de. Lisboa (lava edição)
Obra« lambem por assignalura n’esta casa editora, com direito

findos brindes :

A.v mulheres de fíronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Monlcpereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras .
O Calvario do Amor, do A. Contreras.
Aí Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Lutz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
«Fiug ns nuns

(Loucura de mãe)
Uma das obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusaineute
illustrada com magnificas
gravuras francezas <le pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tâo
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A EILI1A MALBITA, AS
DUAS MÃES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Recebem -se assignaturas
no escriplorio dos editores
e no Porto, cm casa do srs.
Frt 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora B

lem & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exlraordmnno romance:

1,* parto Innocenlee Marlyr || 4 “ parte A Loucura d'nma paixã
2.R » Os dramas do Coração. I| 5.“ » A Caminho do Mal.
3.“ » Da Ambição ao Crime. || 6.n » A Chave do Enygma.

7? parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 réis
Tomo mensal de .... 80 » 100 »
Volume brochado de. .646 » SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa propriQ para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus, planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a 1.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lauto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richehourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia psla de outros romances por assignalura permanen
e o com direito a brindes. J


